
Projecto Improving Assessment

Coordenadores: 
Profª. Drª. Anabela Mota Pinto
(Regente da Unidade Curricular
de Fisiopatologia)
Dr. Hugo Camilo Freitas da
Conceição (Educacionalista do
Gabinete de Educação Médica)

Como decorreu o processo de selecção do tema particular 
deste projecto? Que motivos estiveram na base da sua 
escolha?

Pensamos que, no contexto de um currículo estabilizado 
e tradicional como o nosso, em que as grandes  mudanças 
curriculares amplas e generalizadas são problemáticas, as 
alterações introduzidas por via da renovação das práticas 
avaliativas pode mostrar-se mais frutífera e produzir os 
resultados desejados. Tornou-se um cliché em educação 
médica afirmar que “a avaliação conduz a aprendizagem”. 
Todavia, esta afirmação mantém-se actual e relevante, e cada 
vez mais suportada pela investigação educacional. 
Um outro aspecto que influenciou a nossa decisão foi a recepção 
positiva e o reforço recebido durante o Workshop em Setembro, 
quer pelos docentes de Harvard, quer pelos membros dos 
grupos de trabalho das outras faculdades portuguesas, bem 
como o facto de dispormos já da infra-estrutura básica e dos 
recursos mínimos para iniciar o projecto, designadamente, a 
capacidade instalada no Gabinete de Educação Médica para a 
leitura automática dos testes e para a análise e interpretação 
dos resultados.

Quais as características mais marcantes do Projecto que 
coordenam?

Com este Projecto, pretendemos diversificar e melhorar os 
métodos e instrumentos de avaliação escrita das aprendizagens, 
e aumentar a qualidade de todo o processo avaliativo, desde 
a fase inicial de construção dos itens e dos testes, passando 
pela fase da aplicação destes, até à fase ulterior de análise e 
interpretação dos resultados, com o consequente feedback aos 
docentes. 

Quais esperam venham a ser as próximas etapas do 
projecto? Que envolvem em concreto?

Temos um calendário apertado e é esperado que em Abril já 
tenhamos resultados para apresentar, ainda que parciais, no 
próximo Workshop, com os interlocutores da Harvard Medical 
School e os elementos envolvidos das restantes faculdades 
portuguesas. O Projecto está planificado para que as diferentes 
etapas ocorram nos momentos certos e os intervenientes 
nas diversas actividades estão devidamente identificados e 
conhecedores dos prazos para a sua execução. 

Neste momento está a decorrer a fase de construção do 
primeiro lote de perguntas, que serão ulteriormente revistas e 
validadas, e nela estão envolvidos docentes das várias unidades 
curriculares participantes (Bioquímica I e II, Biologia Celular 
e Molecular I e II, Biologia Molecular Aplicada, Imunologia, 
Fisiopatologia, Microbiologia e Doenças Infecciosas). O projecto 
abrange diferentes áreas de actividade, designadamente: 
formação e consultoria aos docentes, providenciar um sistema 
automático de leitura óptica dos testes escritos, construção de 
um banco de perguntas revisto e validado, recolha e análise 
de indicadores estatísticos de qualidade das perguntas e dos 
testes e validação dos testes e do processo avaliativo.

O que esperam obter no final? Que prazo prevêem para a 
conclusão do Projecto?

Esperamos, no final, obter resultados de natureza quantitativa e 
qualitativa que nos indiquem que o caminho que adoptámos é o 
mais correcto. Isto quer dizer que antevemos uma melhoria dos 
indicadores estatísticos relevantes e que atestam a qualidade 
dos testes e das perguntas, em simultâneo com uma maior 
satisfação de docentes e alunos com os novos instrumentos de 
avaliação. Prevemos que as unidades curriculares participantes 
utilizem já instrumentos de avaliação renovados no próximo 
período de exames, em Janeiro, e que em Abril possamos já 
fazer um relatório e apresentar resultados no próximo Workshop, 
a realizar nessa altura. No entanto, este é um processo sempre 
inacabado e em renovação, e perspectivamos que cada vez 
mais unidades curriculares se envolvam nele, no futuro.

Projecto Promoting Integration

Coordenadora: 
Profª. Drª. Isabel Marques Carreira
(Regente das Unidades Curriculares
de Biologia celular e Molecular I e II) 

Como decorreu o processo de selecção do tema particular 
deste projecto? Que motivos estiveram na base da sua 
escolha?

A FMUC é uma faculdade histórica e que desenvolve um 
plano curricular que podemos apelidar de tradicional, assente 
numa organização em torno de disciplinas que funcionam 
de modo relativamente isolado, e em que é patente uma 
compartimentação relativamente estanque entre estas. 
Esta organização fragmentada é também potenciada por 
mecanismos e estruturas de coordenação muito incipientes 
entre as diferentes unidades curriculares. Encaramos 
este Projecto como uma oportunidade para modificar 
progressivamente esta realidade, introduzindo assim uma 
estratégia e mecanismos de mudança que visam promover a 
maior articulação e coordenação entre disciplinas e áreas do 
mesmo ano de escolaridade (integração horizontal) e ao longo 
do percurso formativo dos alunos (integração vertical).

Quais as características mais marcantes do Projecto que 
coordena?

Este projecto depende, para o seu sucesso, da capacidade e 
da vontade de colaboração que os docentes manifestem. A 
integração é, antes de tudo o resto, colaboração e espírito de 
partilha. A nossa intenção é a de pôr os responsáveis pelas 
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Oportunidades
“Teaching, learning and assessing clinical skills: does
one size fit all?” Second International Clinical Skills
Conference, Prato, ITALY. 
1-4 Julho 2007 
www.med.monash.edu.au/cmhse/clinicalskills.html 

Discovery Courses in Medical Education ‘Assessment’,
Dundee, Uk
30 Julho-3 Agosto 2007
www.dundee.ac.uk/meded/frames/courses.html# or contact:
c.m.e.courses@dundee.ac.uk 

AMEE (Association for Medical Education in Europe) 
2007, Trondheim, Noruega. 25-29 Agosto de 2007
www.amee.org

ADEE (Association for Dental Education in Europe)
2007, Dublin, Irlanda. 4-5 Setembro 2007
http://adee.dental.tcd.ie/ 

Universidade do Minho, Escola de Ciências da Saúde:
International Postgraduate Programme 2007

“Assessment Methodologies in Occupational Health” 
1-3 Outubro 2007

“Assessment  of Medical Competence” 
13-14 Dezembro 2007
www.ecsaude.uminho.pt/poostgrad

O Departamento de Educação Médica tem a honra de colocar à

disposição dos docentes da nossa escola os Cursos TIPs.

Com uma periodicidade mensal e uma duração de dois dias,

este curso tem suscitado grande interesse e entusiasmo daqueles

que o frequentam. O feedback já disponível, após a realização de

5 edições do curso, traduz uma opinião geral muito positiva, co-

mo atestam os valores expressos no gráfico abaixo. 

A “discussão entre formandos e formadores”, “a oportunidade

de reflexão de assuntos pertinentes de forma estruturada” e

“aprender a analisar o próprio ensino” estão entre as contribui-

ções mais apreciadas pelos formandos do Curso TIPs. Aspectos

específicos abordados nos diferentes módulos que compõem o

curso são também apontados pelos participantes como mais-va-

lias. Valorizar “a aprendizagem activa” e promover a “estruturação

do ensino”, melhorar as “técnicas de apresentação”, “aprender a

definir objectivos e a colocar questões”, “introduzir alterações na

organização de conteúdos” e “na interacção com os alunos”, são

apenas alguns exemplos de aspectos que os formandos desta-

cam como mais valiosos.

Esperamos que não fique indiferente à apreciação que os partici-

pantes fazem desta oportunidade de formação e se deixe contagiar

pelo comentário deixado por um deles na última edição do curso: 

“Foi muito útil para mim este curso, sobretudo porque atingi o

meu objectivo: posso melhorar o ensino! Obrigada!”.

Pela nossa parte, estamos estimulados a proporcionar-lhe uma

experiência cada vez mais enriquecedora.

X Congresso Nacional de Educação Médica
“Método para aprender e ensinar Medicina”

A Sociedade Portuguesa de Educação Médica é uma sec-

ção da Sociedade das Ciências Médicas de Lisboa, funda-

da em 5 de Dezembro de 1967, dedicada ao estudo e de-

senvolvimento da educação médica.

O ensino médico está em constante reforma, mas o mo-

mento actual é especial, com o problema da educação

médica ocupando largo espaço na comunicação social, re-

flexo da preocupação sobre as questões da saúde e, em

particular, a acessibilidade e a qualidade.

Nestas condições procurando estimular o debate sobre es-

ta problemática, a SPEM decidiu realizar o X Congresso

Nacional de Educação Médica, nos dias 8 e 9 de

Outubro de 2007 em Coimbra.

Subordinado ao tema “Método para aprender e ensinar

Medicina”, título da obra publicada em 1763 por António

Ribeiro Sanches, abordará os temas:

Declaração de Bolonha, Ensino Pós-Graduado, Novas Tecno-

logias e Avaliação.

Confiantes na participação interessada das escolas médicas,

procuramos o envolvimento de entidades representativas da

sociedade portuguesa a par com os estudantes. À homena-

gem de um ilustre português do séc. XVIII, associamos os

modernos métodos de ensino e, viajando pelo processo de

Bolonha, desejamos contribuir para melhorar a formação

dos profissionais da saúde e em particular dos médicos in-

fluenciando assim a qualidade do Sistema de Saúde.

Prof. Doutor Rui Santos
Presidente da Sociedade Portuguesa de Educação Médica

X Congresso Nacional de Educação Médica
Dias 8 e 9 de Outubro de 2007 em Coimbra

Sugestões e comentários podem 

ser enviados para: spem23@gmail.com

Informações actualizadas em www.spem.pt/congresso
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Editorial

Considero que o Departamento de Educação Médica (DEM)

tem desenvolvido um trabalho de que a nossa Escola se po-

de orgulhar. Um trabalho que reivindico como essencial, que

tem valido pelo seu carácter exemplar e que, espero, venha

a valer também pela sua eficácia. Um trabalho concretiza-

do com a consciência plena de que não se está a construir

obra definitiva. De que o que vem sendo realizado pode (e

deve) ser melhorado. E de que é (deve ser) transitório.

Como tudo na vida; como a própria vida. Um trabalho con-

cretizado com o respeito que o passado e o futuro da nossa

Escola merecem, com a consciência de que a evocação des-

se passado de que nos orgulhamos, só fará verdadeiramen-

te sentido se representar, mais do que efémera celebração,

um compromisso para o futuro. Futuro que começa hoje e

que hoje se deve começar a cumprir, numa permanente

conciliação entre o que fomos, o que de bom fizemos, e o

muito que queremos ser.

O caminho de renovação iniciado com a criação do DEM deve

pois ser continuado. Procurando sensibilizar, motivar e mobi-

lizar cada vez mais docentes a empenharem-se não apenas

na preservação do património pedagógico e científico herda-

do, mas também na sua contínua e equilibrada interrogação,

aferição e melhoria, elementos essenciais para um desenvol-

vimento efectivo. Sem que isso signifique qualquer deprecia-

ção relativamente ao muito que se fez e se vai fazendo diaria-

mente, mas representando sim a persistência do espírito ini-

cial e de sempre, a capacidade da Faculdade para manter vi-

vo o sonho e alimentar a vontade. 

Nesse percurso, nem sempre pacífico e por vezes até dolo-

roso (todas as mudanças implicam alguma dor), é funda-

mental saber compreender e aceitar as diferenças, os posi-

cionamentos diversos. Porque distintas são as trajectórias e

as memórias que se carregam. Porque distintas são as for-

mas de pensar, criar, sentir e sonhar. Uma paisagem cultural

viva não existe sem as pessoas e a sua intrínseca diversida-

de. São estas que lhe dão conteúdo e significado. Saibamos

preservar a que temos. Não queiramos que todos os outros

pensem ou queiram ser como nós e aceitemos que alguns

não irão mudar em dias úteis rotinas que lhes levaram anos

a viver. Analisemos em conjunto as vantagens e desvanta-

gens dos novos caminhos que se abrem ao ensino médico,

explicando as razões que nos assistem, até porque será difí-

cil que alguém mude para um desconhecido que só nós co-

nhecemos. Tracemos objectivos e um rumo a seguir. E man-

tenhamos viva esta característica tão universitária do cruzar

de gerações. Ouvindo e aproveitando a valiosa experiência

dos mais antigos na Escola, mas deixando também que os

mais novos nela, sejam mesmo novos e não ocupem ape-

nas o espaço previsto e, por vezes, pequenino, que aos no-

vos se concede para um início de carreira que os mais ve-

lhos lhes previram ou destinaram. A docência universitária

é, deve ser, um acto de liberdade e responsabilidade por ex-

celência. Não fiquemos pois perdidos dentro de nós e do

nosso horizonte.

Tendo solicitado a minha substituição como Presidente do

DEM na sequência de funções que recentemente assumi a

nível internacional, formulo votos de que os passos já dados

não representem um desperdício de esperança. Que o DEM

mantenha a capacidade de enfrentar os desafios de que já

deu sobejas provas, a intervenção crítica, solidária, reivindi-

cativa e criadora que dele se espera. Espelhando, sem tibie-

zas nem ambiguidades, as suas preocupações e exigências,

questionando continuamente o processo educativo, comba-

tendo eventuais indiferenças, comodismos ou individualis-

mos atávicos, e sempre, rigorosamente sempre, com cons-

ciência das suas responsabilidades e na salvaguarda do pa-

trimónio cultural notável e único que caracteriza a Faculdade

de Medicina de Coimbra e lhe confere um lugar cimeiro no

panorama do ensino médico e da saúde em Portugal. 

Nada mais simples. Mas também, por vezes, nada mais difícil.
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CURSOS TIP’S
Teaching Improvement Project 

Impressão Global sobre Curso Tips

7,0

6,0

5,0

4,0

3,0

2,0

1,0
Outubro Novembro Janeiro Fevereiro Março

Valores Médios (1-Fraco a 7-Excelente)

TIP’s para 2007
10 e 11 de Maio 
14 e 15 de Junho 
12 e 13 de Julho
13 e 14 de Setembro
8 e 9 de Outubro
8 e 9 de Novembro
13 e 14 de Dezembro 
Aberto a todos os docentes da FMUC

Inscreva-se

Telefone: 239 857729 

ou 

E-mail: dem-preg@fmed.uc.pt

Duarte Nuno Vieira
Presidente do Conselho Pedagógico

Tertúlias
EDUcare

Tema

Faculdade de Medicina de Coimbra: DESAFIOS DE BOLONHA

Oradores

Prof.ª Doutora Catarina Resende de Oliveira e Prof. Doutor Carlos Alberto Fontes Ribeiro

Dia 16 de Maio, no Clube Médico (Av. Afonso Henriques, 39) pelas 21:30m

Dezembro
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Nesta edição da Newsletter Scriptus Educare damos a conhe-
cer em maior detalhe os diferentes Projectos que serão de-
senvolvidos na FMUC, no âmbito do programa de colaboração 
entre a Harvard Medical School e as faculdades de medicina 
portuguesas. Para realizar este desiderato, entrevistámos os 
coordenadores dos três Projectos e a Coordenadora geral do 
programa na FMUC e co-organizadora do Workshop Aligning 
Innovations in Medical Education em Portugal, e questionámo-
los acerca das características distintivas de cada projecto, dos 
objectivos que pretendem alcançar, bem como das esperanças 
que depositam no potencial transformador desta iniciativa no 
desenvolvimento curricular na FMUC.

O Programa Harvard Medical School - Portugal 
e as Escolas Médicas

Coordenadora do Programa na FMUC e 
co-organizadora do Workshop “Aligning 
Innovations in Medical Education with 
Advances in Science”
Profª Drª Catarina Resende de Oliveira 

O Programa Harvard Medical School/Portugal, lançado 
formalmente em Maio de 2009, é o primeiro programa de 
colaboração que envolve as principais instituições nacionais 
que se dedicam à educação e investigação na área biomédica, 
Escolas Médicas e Laboratórios Associados,  Harvard Medical 
School e instituições suas afiliadas, nomeadamente, as “Faculty 
of Arts and Sciences”, “Harvard School of Public Health” e a 
“Kenedy School of Government”.

O objectivo principal deste programa é a modernização e 
melhoria da qualidade da investigação e da educação médica 
em Portugal, de acordo com as melhores práticas internacionais. 
Ao alargar e reforçar a cooperação entre as Escolas Médicas, 
os Laboratórios Associados e as Instituições de ID activas na 
área biomédica e da Saúde, promove o treino e a formação 
verdadeiramente competitivos a nível internacional.
São três as missões do programa: ajudar a modernizar e a 
melhorar a qualidade da educação e investigação médica em 
Portugal; incentivar a investigação de colaboração em ciências 
biomédicas entre as instituições portuguesas, Harvard Medical 
School e instituições afiliadas; produzir e publicar informação 
médica e de Saúde dirigida ao publico em geral e de material 
na área da educação dirigido aos estudantes de medicina e aos 
médicos, na perspectiva da educação ao longo da vida.
É este o desafio que se coloca às Escolas Médicas e que, no 
aspecto particular da educação médica, ficou patente no 
“Innovative Medical Education in the 21st Century”, o 1º 
Workshop sobre educação médica organizado no âmbito do 
Programa em Setembro ultimo em Coimbra. Reuniu-se aqui 
um grupo seleccionado de docentes em medicina vocacionados 
para a área da educação médica, educadores médicos e 
educacionalistas, numa oportunidade única de troca de 
experiências e conhecimentos, em que estiveram envolvidas 
todas as Escolas Médicas portuguesas. Os participantes, sob a 
orientação de especialistas em educação médica de Harvard 
Medical School, desenharam projectos inovadores e específicos 
para cada Escola Médica, que se espera actuem como 
catalizadores da reforma educativa nas suas instituições.

A nossa Faculdade propôs-se desenvolver duas linhas 
estruturantes de projectos, uma na área da avaliação de 
conhecimentos e competências e outra na integração horizontal 
e vertical de conteúdos pedagógicos das unidades curriculares 
incluídas na mesma área científico-pedagógica.
Aceitámos o desafio e estamos certos de poder contar com 
o empenhamento de todos, docentes e estudantes, na 
implementação deste processo que acreditamos ser a semente 
da mudança para um modelo de ensino competitivo a nível 
internacional.

 

 

 

  

 

unidades curriculares participantes (Biologia celular e Molecular 
I e II, Bioquímica I e II, Biologia Molecular Aplicada, Imunologia, 
Microbiologia e Parasitologia I e II e Doenças Infecciosas) a 
conversar e a entenderem-se sobre os contributos específicos 
de cada uma dessas áreas para a formação integral do aluno 
como futuro médico, bem como sobre as estratégias e os 
métodos de ensino e aprendizagem que vamos mobilizar para 
atingir esse fim.
 Existem outros aspectos que serão muito relevantes na 
prossecução das nossas actividades, como uma boa gestão e 
organização de grupos de trabalho que mobilizem de forma 
coordenada os docentes das diferentes unidades curriculares,  
a articulação eficaz dos objectivos e conteúdos disciplinares 
em ordem a atingir uma verdadeira integração, a utilização 
de estratégias e metodologias de ensino-aprendizagem e 
avaliação adequadas aos fins que pretendemos atingir, entre 
outros.

Quais espera venham a ser as próximas etapas do projecto? 
Que envolvem em concreto?

Em breve teremos o Workshop de apresentação do Projecto, já 
no próximo dia 10 de Janeiro, que servirá para dotar os docentes 
de uma visão global sobre o projecto e debater aspectos 
específicos da sua implementação. Nesta fase traçaremos 
também de forma muito concreta os papéis e as tarefas 
que cada um assumirá e debateremos sobre os melhores 
caminhos e processos para alcançar a integração curricular que 
verdadeiramente interessa, que é a que se passa na mente 
dos alunos.  

O que espera obter no final? Que prazo prevê para a 
conclusão do Projecto?

Não se pode afirmar que este projecto tenha um fim bem 
definido. É um processo de mudança, e, como tal, está sempre 
inacabado. Todavia, no próximo Abril, devermos ter já no terreno 
objectivos de aprendizagem e conteúdos mais articulados, 
com eventuais sobreposições e repetições desnecessárias 
eliminadas, novos métodos e sessões de aprendizagem 
integradas, em que o diálogo entre as ciências básicas e 
clínicas esteja bem mais presente e ainda uma avaliação das 
aprendizagens mais consentânea com estes esforços.

Projecto Promoting Integration Through 
Assessment

Coordenador: 
Prof. Dr. João Santos Relvas
(Docente das Unidades curriculares
de Propedêutica I e II)

Como decorreu o processo de selecção do tema particular 
deste projecto? Que motivos estiveram na base da sua 
escolha?

A noção de integração curricular sempre nos mereceu 
um grande apreço, pelo potencial pedagógico que nela 
vislumbramos. Decidimos então fazer uma tentativa de reduzir 
os hiatos que ainda subsistem entre as 4 valências (Médica, 
Cirúrgica, Comunitária e Psicológica) da Propedêutica, no 3º 
ano do curso de Medicina. Após ponderação e debate durante 
e após o Workshop de Setembro, entendemos que a área a 
atribuir prioridade seria a dos processos de avaliação das 
aprendizagens dos alunos. 
A estratégia e tarefas a desenvolver implicam a definição de 
métodos de avaliação dos alunos que promovam a integração 
de conhecimentos, aptidões e atitudes, e a via que se sugere 
é a adopção de uma metodologia de avaliação do tipo OSCE 
(Objective Structured Clinical Examination).

Quais as características mais marcantes do Projecto que 
coordena?

O Projecto implica a redefinição das avaliações parcelares 
das 4 valências da Propedêutica, integrando-as numa só, 
que contemple as competências específicas de cada uma 
delas num todo unificado, coerente e que permita aferir as 
competências dos alunos numa perspectiva mais integrada e 
abrangente, numa perspectiva de formação holística dos futuros 
médicos, que deve apontar para profissionais generalistas e 
pluripotenciais. 
Esta avaliação assumirá, como afirmei anteriormente, a 
modalidade de OSCE, em que cada aluno terá que percorrer 
um conjunto de “estações”, em que lhe são apresentadas  
tarefas pré-determinadas, estruturadas e estandardizadas, 
iguais para todos os alunos, e em que o próprio processo de 
classificação e cotação é previamente fixado e assente em 
critérios objectivos e muito específicos (checklists, grelhas 
de observação estruturadas, etc.). Para além disso, as tarefas 
que são pedidas aos alunos nessas estações são muito 
parecidas com as exigências que lhes serão colocadas quando 
estiverem no activo, pelo que a sua validade e autenticidade é 
garantidamente maior.

Quais espera venham a ser as próximas etapas do projecto? 
Que envolvem em concreto?

No próximo dia 20 de Janeiro temos agendada uma primeira 
actividade formativa, em que serão apresentadas as linhas 
gerais do Projecto e determinados os timings e tarefas concretas 
dos participantes. A nossa intenção é que as provas de avaliação 
do 2º semestre venham já a ser realizadas segundo o modelo 
preconizado neste projecto. 

O que espera obter no final? Que prazo prevê para a 
conclusão do Projecto?

Pretendemos que o Projecto se traduza em melhorias visíveis 
no processo de avaliação, e que impulsionem também 
transformações nos processos de ensino-aprendizagem. 
O projecto, no âmbito da avaliação, terminará quando as 
avaliações integradas estiverem em marcha, no terreno. 
Todavia, os esforços de promoção da integração curricular 
dentro da Propedêutica serão continuados para além do termo 
deste projecto, noutras áreas, como os métodos de ensino, 
os objectivos de aprendizagem, os conteúdos programáticos, 
etc..
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Oportunidades
“Teaching, learning and assessing clinical skills: does
one size fit all?” Second International Clinical Skills
Conference, Prato, ITALY. 
1-4 Julho 2007 
www.med.monash.edu.au/cmhse/clinicalskills.html 

Discovery Courses in Medical Education ‘Assessment’,
Dundee, Uk
30 Julho-3 Agosto 2007
www.dundee.ac.uk/meded/frames/courses.html# or contact:
c.m.e.courses@dundee.ac.uk 

AMEE (Association for Medical Education in Europe) 
2007, Trondheim, Noruega. 25-29 Agosto de 2007
www.amee.org

ADEE (Association for Dental Education in Europe)
2007, Dublin, Irlanda. 4-5 Setembro 2007
http://adee.dental.tcd.ie/ 

Universidade do Minho, Escola de Ciências da Saúde:
International Postgraduate Programme 2007

“Assessment Methodologies in Occupational Health” 
1-3 Outubro 2007

“Assessment  of Medical Competence” 
13-14 Dezembro 2007
www.ecsaude.uminho.pt/poostgrad

O Departamento de Educação Médica tem a honra de colocar à

disposição dos docentes da nossa escola os Cursos TIPs.

Com uma periodicidade mensal e uma duração de dois dias,

este curso tem suscitado grande interesse e entusiasmo daqueles

que o frequentam. O feedback já disponível, após a realização de

5 edições do curso, traduz uma opinião geral muito positiva, co-

mo atestam os valores expressos no gráfico abaixo. 

A “discussão entre formandos e formadores”, “a oportunidade

de reflexão de assuntos pertinentes de forma estruturada” e

“aprender a analisar o próprio ensino” estão entre as contribui-

ções mais apreciadas pelos formandos do Curso TIPs. Aspectos

específicos abordados nos diferentes módulos que compõem o

curso são também apontados pelos participantes como mais-va-

lias. Valorizar “a aprendizagem activa” e promover a “estruturação

do ensino”, melhorar as “técnicas de apresentação”, “aprender a

definir objectivos e a colocar questões”, “introduzir alterações na

organização de conteúdos” e “na interacção com os alunos”, são

apenas alguns exemplos de aspectos que os formandos desta-

cam como mais valiosos.

Esperamos que não fique indiferente à apreciação que os partici-

pantes fazem desta oportunidade de formação e se deixe contagiar

pelo comentário deixado por um deles na última edição do curso: 

“Foi muito útil para mim este curso, sobretudo porque atingi o

meu objectivo: posso melhorar o ensino! Obrigada!”.

Pela nossa parte, estamos estimulados a proporcionar-lhe uma

experiência cada vez mais enriquecedora.

X Congresso Nacional de Educação Médica
“Método para aprender e ensinar Medicina”

A Sociedade Portuguesa de Educação Médica é uma sec-

ção da Sociedade das Ciências Médicas de Lisboa, funda-

da em 5 de Dezembro de 1967, dedicada ao estudo e de-

senvolvimento da educação médica.

O ensino médico está em constante reforma, mas o mo-

mento actual é especial, com o problema da educação

médica ocupando largo espaço na comunicação social, re-

flexo da preocupação sobre as questões da saúde e, em

particular, a acessibilidade e a qualidade.

Nestas condições procurando estimular o debate sobre es-

ta problemática, a SPEM decidiu realizar o X Congresso

Nacional de Educação Médica, nos dias 8 e 9 de

Outubro de 2007 em Coimbra.

Subordinado ao tema “Método para aprender e ensinar

Medicina”, título da obra publicada em 1763 por António

Ribeiro Sanches, abordará os temas:

Declaração de Bolonha, Ensino Pós-Graduado, Novas Tecno-

logias e Avaliação.

Confiantes na participação interessada das escolas médicas,

procuramos o envolvimento de entidades representativas da

sociedade portuguesa a par com os estudantes. À homena-

gem de um ilustre português do séc. XVIII, associamos os

modernos métodos de ensino e, viajando pelo processo de

Bolonha, desejamos contribuir para melhorar a formação

dos profissionais da saúde e em particular dos médicos in-

fluenciando assim a qualidade do Sistema de Saúde.

Prof. Doutor Rui Santos
Presidente da Sociedade Portuguesa de Educação Médica

X Congresso Nacional de Educação Médica
Dias 8 e 9 de Outubro de 2007 em Coimbra

Sugestões e comentários podem 

ser enviados para: spem23@gmail.com

Informações actualizadas em www.spem.pt/congresso
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Editorial

Considero que o Departamento de Educação Médica (DEM)

tem desenvolvido um trabalho de que a nossa Escola se po-

de orgulhar. Um trabalho que reivindico como essencial, que

tem valido pelo seu carácter exemplar e que, espero, venha

a valer também pela sua eficácia. Um trabalho concretiza-

do com a consciência plena de que não se está a construir

obra definitiva. De que o que vem sendo realizado pode (e

deve) ser melhorado. E de que é (deve ser) transitório.

Como tudo na vida; como a própria vida. Um trabalho con-

cretizado com o respeito que o passado e o futuro da nossa

Escola merecem, com a consciência de que a evocação des-

se passado de que nos orgulhamos, só fará verdadeiramen-

te sentido se representar, mais do que efémera celebração,

um compromisso para o futuro. Futuro que começa hoje e

que hoje se deve começar a cumprir, numa permanente

conciliação entre o que fomos, o que de bom fizemos, e o

muito que queremos ser.

O caminho de renovação iniciado com a criação do DEM deve

pois ser continuado. Procurando sensibilizar, motivar e mobi-

lizar cada vez mais docentes a empenharem-se não apenas

na preservação do património pedagógico e científico herda-

do, mas também na sua contínua e equilibrada interrogação,

aferição e melhoria, elementos essenciais para um desenvol-

vimento efectivo. Sem que isso signifique qualquer deprecia-

ção relativamente ao muito que se fez e se vai fazendo diaria-

mente, mas representando sim a persistência do espírito ini-

cial e de sempre, a capacidade da Faculdade para manter vi-

vo o sonho e alimentar a vontade. 

Nesse percurso, nem sempre pacífico e por vezes até dolo-

roso (todas as mudanças implicam alguma dor), é funda-

mental saber compreender e aceitar as diferenças, os posi-

cionamentos diversos. Porque distintas são as trajectórias e

as memórias que se carregam. Porque distintas são as for-

mas de pensar, criar, sentir e sonhar. Uma paisagem cultural

viva não existe sem as pessoas e a sua intrínseca diversida-

de. São estas que lhe dão conteúdo e significado. Saibamos

preservar a que temos. Não queiramos que todos os outros

pensem ou queiram ser como nós e aceitemos que alguns

não irão mudar em dias úteis rotinas que lhes levaram anos

a viver. Analisemos em conjunto as vantagens e desvanta-

gens dos novos caminhos que se abrem ao ensino médico,

explicando as razões que nos assistem, até porque será difí-

cil que alguém mude para um desconhecido que só nós co-

nhecemos. Tracemos objectivos e um rumo a seguir. E man-

tenhamos viva esta característica tão universitária do cruzar

de gerações. Ouvindo e aproveitando a valiosa experiência

dos mais antigos na Escola, mas deixando também que os

mais novos nela, sejam mesmo novos e não ocupem ape-

nas o espaço previsto e, por vezes, pequenino, que aos no-

vos se concede para um início de carreira que os mais ve-

lhos lhes previram ou destinaram. A docência universitária

é, deve ser, um acto de liberdade e responsabilidade por ex-

celência. Não fiquemos pois perdidos dentro de nós e do

nosso horizonte.

Tendo solicitado a minha substituição como Presidente do

DEM na sequência de funções que recentemente assumi a

nível internacional, formulo votos de que os passos já dados

não representem um desperdício de esperança. Que o DEM

mantenha a capacidade de enfrentar os desafios de que já

deu sobejas provas, a intervenção crítica, solidária, reivindi-

cativa e criadora que dele se espera. Espelhando, sem tibie-

zas nem ambiguidades, as suas preocupações e exigências,

questionando continuamente o processo educativo, comba-

tendo eventuais indiferenças, comodismos ou individualis-

mos atávicos, e sempre, rigorosamente sempre, com cons-

ciência das suas responsabilidades e na salvaguarda do pa-

trimónio cultural notável e único que caracteriza a Faculdade

de Medicina de Coimbra e lhe confere um lugar cimeiro no

panorama do ensino médico e da saúde em Portugal. 

Nada mais simples. Mas também, por vezes, nada mais difícil.
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CURSOS TIP’S
Teaching Improvement Project 

Impressão Global sobre Curso Tips

7,0

6,0

5,0

4,0

3,0

2,0

1,0
Outubro Novembro Janeiro Fevereiro Março

Valores Médios (1-Fraco a 7-Excelente)

TIP’s para 2007
10 e 11 de Maio 
14 e 15 de Junho 
12 e 13 de Julho
13 e 14 de Setembro
8 e 9 de Outubro
8 e 9 de Novembro
13 e 14 de Dezembro 
Aberto a todos os docentes da FMUC

Inscreva-se

Telefone: 239 857729 

ou 

E-mail: dem-preg@fmed.uc.pt

Duarte Nuno Vieira
Presidente do Conselho Pedagógico

Tertúlias
EDUcare

Tema

Faculdade de Medicina de Coimbra: DESAFIOS DE BOLONHA

Oradores

Prof.ª Doutora Catarina Resende de Oliveira e Prof. Doutor Carlos Alberto Fontes Ribeiro

Dia 16 de Maio, no Clube Médico (Av. Afonso Henriques, 39) pelas 21:30m

Editorial Júlio Soares Leite
Coordenador do Gabinete de

Educação Médica

Newsletter trimestral Abril

200703Newsletter trimestral

Oportunidades
“Teaching, learning and assessing clinical skills: does
one size fit all?” Second International Clinical Skills
Conference, Prato, ITALY. 
1-4 Julho 2007 
www.med.monash.edu.au/cmhse/clinicalskills.html 

Discovery Courses in Medical Education ‘Assessment’,
Dundee, Uk
30 Julho-3 Agosto 2007
www.dundee.ac.uk/meded/frames/courses.html# or contact:
c.m.e.courses@dundee.ac.uk 

AMEE (Association for Medical Education in Europe) 
2007, Trondheim, Noruega. 25-29 Agosto de 2007
www.amee.org

ADEE (Association for Dental Education in Europe)
2007, Dublin, Irlanda. 4-5 Setembro 2007
http://adee.dental.tcd.ie/ 

Universidade do Minho, Escola de Ciências da Saúde:
International Postgraduate Programme 2007

“Assessment Methodologies in Occupational Health” 
1-3 Outubro 2007

“Assessment  of Medical Competence” 
13-14 Dezembro 2007
www.ecsaude.uminho.pt/poostgrad

O Departamento de Educação Médica tem a honra de colocar à

disposição dos docentes da nossa escola os Cursos TIPs.

Com uma periodicidade mensal e uma duração de dois dias,

este curso tem suscitado grande interesse e entusiasmo daqueles

que o frequentam. O feedback já disponível, após a realização de

5 edições do curso, traduz uma opinião geral muito positiva, co-

mo atestam os valores expressos no gráfico abaixo. 

A “discussão entre formandos e formadores”, “a oportunidade

de reflexão de assuntos pertinentes de forma estruturada” e

“aprender a analisar o próprio ensino” estão entre as contribui-

ções mais apreciadas pelos formandos do Curso TIPs. Aspectos

específicos abordados nos diferentes módulos que compõem o

curso são também apontados pelos participantes como mais-va-

lias. Valorizar “a aprendizagem activa” e promover a “estruturação

do ensino”, melhorar as “técnicas de apresentação”, “aprender a

definir objectivos e a colocar questões”, “introduzir alterações na

organização de conteúdos” e “na interacção com os alunos”, são

apenas alguns exemplos de aspectos que os formandos desta-

cam como mais valiosos.

Esperamos que não fique indiferente à apreciação que os partici-

pantes fazem desta oportunidade de formação e se deixe contagiar

pelo comentário deixado por um deles na última edição do curso: 

“Foi muito útil para mim este curso, sobretudo porque atingi o

meu objectivo: posso melhorar o ensino! Obrigada!”.

Pela nossa parte, estamos estimulados a proporcionar-lhe uma

experiência cada vez mais enriquecedora.

X Congresso Nacional de Educação Médica
“Método para aprender e ensinar Medicina”

A Sociedade Portuguesa de Educação Médica é uma sec-

ção da Sociedade das Ciências Médicas de Lisboa, funda-

da em 5 de Dezembro de 1967, dedicada ao estudo e de-

senvolvimento da educação médica.

O ensino médico está em constante reforma, mas o mo-

mento actual é especial, com o problema da educação

médica ocupando largo espaço na comunicação social, re-

flexo da preocupação sobre as questões da saúde e, em

particular, a acessibilidade e a qualidade.

Nestas condições procurando estimular o debate sobre es-

ta problemática, a SPEM decidiu realizar o X Congresso

Nacional de Educação Médica, nos dias 8 e 9 de

Outubro de 2007 em Coimbra.

Subordinado ao tema “Método para aprender e ensinar

Medicina”, título da obra publicada em 1763 por António

Ribeiro Sanches, abordará os temas:

Declaração de Bolonha, Ensino Pós-Graduado, Novas Tecno-

logias e Avaliação.

Confiantes na participação interessada das escolas médicas,

procuramos o envolvimento de entidades representativas da

sociedade portuguesa a par com os estudantes. À homena-

gem de um ilustre português do séc. XVIII, associamos os

modernos métodos de ensino e, viajando pelo processo de

Bolonha, desejamos contribuir para melhorar a formação

dos profissionais da saúde e em particular dos médicos in-

fluenciando assim a qualidade do Sistema de Saúde.

Prof. Doutor Rui Santos
Presidente da Sociedade Portuguesa de Educação Médica

X Congresso Nacional de Educação Médica
Dias 8 e 9 de Outubro de 2007 em Coimbra

Sugestões e comentários podem 

ser enviados para: spem23@gmail.com

Informações actualizadas em www.spem.pt/congresso
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Editorial

Considero que o Departamento de Educação Médica (DEM)

tem desenvolvido um trabalho de que a nossa Escola se po-

de orgulhar. Um trabalho que reivindico como essencial, que

tem valido pelo seu carácter exemplar e que, espero, venha

a valer também pela sua eficácia. Um trabalho concretiza-

do com a consciência plena de que não se está a construir

obra definitiva. De que o que vem sendo realizado pode (e

deve) ser melhorado. E de que é (deve ser) transitório.

Como tudo na vida; como a própria vida. Um trabalho con-

cretizado com o respeito que o passado e o futuro da nossa

Escola merecem, com a consciência de que a evocação des-

se passado de que nos orgulhamos, só fará verdadeiramen-

te sentido se representar, mais do que efémera celebração,

um compromisso para o futuro. Futuro que começa hoje e

que hoje se deve começar a cumprir, numa permanente

conciliação entre o que fomos, o que de bom fizemos, e o

muito que queremos ser.

O caminho de renovação iniciado com a criação do DEM deve

pois ser continuado. Procurando sensibilizar, motivar e mobi-

lizar cada vez mais docentes a empenharem-se não apenas

na preservação do património pedagógico e científico herda-

do, mas também na sua contínua e equilibrada interrogação,

aferição e melhoria, elementos essenciais para um desenvol-

vimento efectivo. Sem que isso signifique qualquer deprecia-

ção relativamente ao muito que se fez e se vai fazendo diaria-

mente, mas representando sim a persistência do espírito ini-

cial e de sempre, a capacidade da Faculdade para manter vi-

vo o sonho e alimentar a vontade. 

Nesse percurso, nem sempre pacífico e por vezes até dolo-

roso (todas as mudanças implicam alguma dor), é funda-

mental saber compreender e aceitar as diferenças, os posi-

cionamentos diversos. Porque distintas são as trajectórias e

as memórias que se carregam. Porque distintas são as for-

mas de pensar, criar, sentir e sonhar. Uma paisagem cultural

viva não existe sem as pessoas e a sua intrínseca diversida-

de. São estas que lhe dão conteúdo e significado. Saibamos

preservar a que temos. Não queiramos que todos os outros

pensem ou queiram ser como nós e aceitemos que alguns

não irão mudar em dias úteis rotinas que lhes levaram anos

a viver. Analisemos em conjunto as vantagens e desvanta-

gens dos novos caminhos que se abrem ao ensino médico,

explicando as razões que nos assistem, até porque será difí-

cil que alguém mude para um desconhecido que só nós co-

nhecemos. Tracemos objectivos e um rumo a seguir. E man-

tenhamos viva esta característica tão universitária do cruzar

de gerações. Ouvindo e aproveitando a valiosa experiência

dos mais antigos na Escola, mas deixando também que os

mais novos nela, sejam mesmo novos e não ocupem ape-

nas o espaço previsto e, por vezes, pequenino, que aos no-

vos se concede para um início de carreira que os mais ve-

lhos lhes previram ou destinaram. A docência universitária

é, deve ser, um acto de liberdade e responsabilidade por ex-

celência. Não fiquemos pois perdidos dentro de nós e do

nosso horizonte.

Tendo solicitado a minha substituição como Presidente do

DEM na sequência de funções que recentemente assumi a

nível internacional, formulo votos de que os passos já dados

não representem um desperdício de esperança. Que o DEM

mantenha a capacidade de enfrentar os desafios de que já

deu sobejas provas, a intervenção crítica, solidária, reivindi-

cativa e criadora que dele se espera. Espelhando, sem tibie-

zas nem ambiguidades, as suas preocupações e exigências,

questionando continuamente o processo educativo, comba-

tendo eventuais indiferenças, comodismos ou individualis-

mos atávicos, e sempre, rigorosamente sempre, com cons-

ciência das suas responsabilidades e na salvaguarda do pa-

trimónio cultural notável e único que caracteriza a Faculdade

de Medicina de Coimbra e lhe confere um lugar cimeiro no

panorama do ensino médico e da saúde em Portugal. 

Nada mais simples. Mas também, por vezes, nada mais difícil.
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CURSOS TIP’S
Teaching Improvement Project 

Impressão Global sobre Curso Tips

7,0

6,0

5,0

4,0

3,0

2,0

1,0
Outubro Novembro Janeiro Fevereiro Março

Valores Médios (1-Fraco a 7-Excelente)

TIP’s para 2007
10 e 11 de Maio 
14 e 15 de Junho 
12 e 13 de Julho
13 e 14 de Setembro
8 e 9 de Outubro
8 e 9 de Novembro
13 e 14 de Dezembro 
Aberto a todos os docentes da FMUC

Inscreva-se

Telefone: 239 857729 

ou 

E-mail: dem-preg@fmed.uc.pt

Duarte Nuno Vieira
Presidente do Conselho Pedagógico

Tertúlias
EDUcare

Tema

Faculdade de Medicina de Coimbra: DESAFIOS DE BOLONHA

Oradores

Prof.ª Doutora Catarina Resende de Oliveira e Prof. Doutor Carlos Alberto Fontes Ribeiro

Dia 16 de Maio, no Clube Médico (Av. Afonso Henriques, 39) pelas 21:30m
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O Programa Harvard–Portugal e a promoção 
da qualidade do ensino médico

1. A cooperação entre a conceituada escola médica de Harvard 
e as escolas médicas Portuguesas no domínio da inovação 
educacional conduziu à elaboração de projectos promissores 
neste domínio, que serão apresentados nesta Newsletter pelos 
seus respectivos Coordenadores. 
Nas ciências básicas foram identificadas em várias unidades 
curriculares a vontade de se promover a integração horizontal 
e vertical dos conhecimentos leccionados, envolvendo unidades 
curriculares de diferentes áreas e anos de escolaridade, incluindo  
a Biologia Molecular e Celular, a Bioquímica, a Biologia Molecular 
Aplicada, a Imunologia, a Microbiologia e Parasitologia e as 
Doenças Infecciosas. A contextualização com os problemas 
clínicos reais estará igualmente a ser implementada.
Na avaliação da aprendizagem foi julgado oportuno procurar 
promover a qualidade dos testes de escolha múltipla, sabendo-se 
que o rigor da avaliação condiciona profundamente a qualidade 
da aprendizagem dos alunos. Serão utilizados novos formatos de 
testes que permitem também a resolução de problemas, com 
adequada validade e consistência. A rápida leitura óptica destes 
testes permitirá a aferição da sua qualidade.
Promover a integração da avaliação das competências clínicas 
através de exames objectivos estruturados, envolvendo as 

valências médica e cirúrgica da Propedêutica, é outro projecto que 
deverá implicar a necessidade do desenvolvimento do Laboratório 
de Aptidões Clínicas.
O intercâmbio de ideias e de cooperação entre as diferentes 
escolas médicas Portuguesas e a escola médica de Harvard virá a 
potenciar a vontade de melhorar o ensino médico e de renúncia 
com o conformismo. O progresso nesta área resultará do somatório 
de pequenas melhorias graduais.
2. A vontade de racionalização da oferta hospitalar em Coimbra, 
expressa recentemente pelos órgãos da tutela, com a criação do 
Centro Hospitalar Universitário de Coimbra, deverá implicar uma 
forte adesão da FMUC aos argumentos de maior eficiência de 
gestão e de especialização dos hospitais, em clara consonância com 
a evolução técnico-científica da medicina. Mas esta reorganização, 
que poderá melhorar substancialmente o ensino clínico da 
nossa Escola, necessita da explicitação de normas organizativas 
académicas que possibilitem a criação de verdadeiros serviços 
universitários, com reflexos evidentes na qualidade do tratamento, 
do ensino médico e da investigação. É uma boa oportunidade para 
seja solicitado o debate e a opinião do consórcio Harvard-Portugal 
neste domínio!
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Editorial: O Programa Harvard–Portugal e a promoção 
da qualidade do ensino médico
Entrevista Educare: Entrevistas aos Coordenadores 
dos Projectos Harvard Medical School- Portugal na 
FMUC     
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sessment;  Contrato Pedagógico na Unidade Curricular 
de Reumatologia

Literatura em Educação Médica: “The effectiveness 
of self-directed learning in health professions: a 
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Workshop do Projecto 
Improving Assessment – 
Harvard Medical School – 
Portugal

Causa Nostra

Teve lugar, no passado dia 12 de Novembro, a primeira 
actividade formativa e de divulgação pública do Projecto 
Improving Assessment, coordenado pela Profª Drª Anabela 
Mota Pinto e pelo Dr. Hugo Camilo Conceição e integrado no 
Programa Harvard Medical School-Portugal. Esta actividade 
desenvolveu-se sob o formato de Workshop e envolveu 
todos os docentes das  unidades curriculares envolvidas (Vd. 
entrevista de apresentação do projecto, nesta edição). 
O Workshop visou a apresentação das linhas gerais do Programa 
de cooperação da Harvard Medical School com as faculdades 
de medicina portuguesas e, em particular, a abordagem 
da temática específica da avaliação das aprendizagens 
através de testes escritos, que constitui o núcleo central do 
Projecto Improving Assessment. Os participantes avaliaram 
positivamente esta acção, tendo sido registados alguns 
comentários escritos nos seguintes termos:
“Este tipo de acções é importante porque é útil às tarefas 
que temos que desenvolver no decurso do projecto”
“Foi importante rever as orientações gerais para a 
construção de perguntas de teste com qualidade”

Os participantes destacaram ainda como aspectos mais valiosos 
do curso, “a aplicação prática da metodologia, através 
dos exercícios realizados”, “a interactividade de e com 
os participantes” ou “a aprendizagem de novos métodos 
para a criação de perguntas de exame”.
Estão desde já previstas  novas acções formativas no âmbito 
dos Projectos de colaboração com a Harvard Medical School, 
nas seguintes datas:

• 12 de Janeiro de 2011 – Workshop de apresentação do 
Projecto Promoting Integration 

• 20 de Janeiro de 2011 – Workshop de apresentação do 
Projecto Promoting Integration Through Assessment 

Contrato Pedagógico de Reumatologia
No pretérito dia 23 de Novembro foi assinado, após negociação 
prolongada que incluiu duas RGAs, um inovador instrumento de 
regulação da relação pedagógica entre o Regente da valência 
de Reumatologia, Prof. Dr. José António Pereira da Silva, e os 
representantes dos alunos na Comissão de Curso: o Contrato 
Pedagógico de Reumatologia.
É sobre os contornos deste contrato pedagógico, as suas 
características mais marcantes, e os objectivos a que se 
destina, que inquirimos este Regente. Abaixo reproduzimos as 
suas respostas às perguntas por nós formuladas.

Em que consiste este contrato?

Consiste num documento que estabelece as regras de um 
acordo entre docentes e discentes de Reumatologia e que 
aborda todos os aspectos do processo de ensino/aprendizagem: 
objectivos e métodos de ensino e de avaliação, discriminando 
o que se espera de cada um dos parceiros: alunos e docentes.

O que espera retirar dele?

O objectivo reside em 
aumentar a eficácia do processo 
de ensino aprendizagem, 
graças a várias influências. 
Desde logo porque acredito 
que alunos que saibam 
exactamente o que se espera 
deles serão mais eficazes na 
procura dos conhecimentos 
e competências que lhes 
permitam satisfazer as 
expectativas. O contrato 
sublinha, por exemplo, que 
os objectivos consistem 
na resolução de problemas clínicos e não no conhecimento 
científico em si. Os alunos constituem-se assim em parceiros 
na garantia de que o ensino se dirige a esses objectivos e em 
garantir que a sua estratégia 
de aprendizagem se alinha 
com eles. 
O contrato visa também uma 
influência positiva sobre o corpo 
docente, não só porque torna 
explícitos os objectivos, mas 
também porque normaliza e 
orienta os métodos de ensino 
e de avaliação, reforçando a 
sua consistência e equidade, 
enquanto contribui para o 
sentido de equipa e de responsabilidade colectiva. Para além 
do mais, obriga o Regente a rever aquilo a que se compromete 
todos os anos, o que não sucede  com o WOC.

O que acrescenta à descrição da disciplina já disponível no 
WOC?

A diferença entre dois instrumentos pode comparar-se à que 
existe entre uma imposição e um acordo. No WOC, o regente 
apresenta a sua visão e desejos. Na ausência de negociação 
não pode senão esperar que os alunos e demais docentes 
compreendam o que se pretende e, sobretudo, adiram ao 
estabelecido. É um optimismo louvável, mas seguramente 
irrealista. 
No contrato pedagógico a proposta é debatida e negociada 
com os alunos que assim tomam consciência daquilo a que 
se comprometem, definindo o que pensam ser possível ou 
impossível garantir da sua parte bem como o que consideram 
indispensável e desejável receber do corpo docente.
O contrato estende a descrição da disciplina para incluir questões 
de atitude (“Os alunos devem assumir-se como os principais 
determinantes do seu próprio processo de aprendizagem” 
ou “O papel dos docentes não consiste em ensinar mas sim 
em facilitar  aprendizagem”), de profissionalismo (“Os alunos 
devem abster-se de quaisquer actividades que possam 
perturbar o aproveitamento dos momentos de aprendizagem”) 
e de método (“Os alunos procurarão estudar previamente as 
matérias programadas para as aulas”).
O contrato pedagógico é um acordo (não uma imposição), 
como se impõe entre pessoas adultas e responsáveis. 
Os alunos têm sabido honrar estas expectativas. 
O Regente sente que este processo tem ajudado a consolidar 
o ambiente académico e profissional na Cadeira e contribuído 
sobremaneira para os excelentes resultados de aprendizagem 
com que os alunos têm honrado o corpo docente.

Onde se pode obter um exemplar?
Os interessados poderão solicitá-lo através do e-mail
jdasilva@huc.min-saude.pt
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O artigo que damos a conhecer nesta edição faz uma revisão exaustiva dos estudos relativos à eficá-
cia da aprendizagem auto-dirigida nas Ciências da Saúde. Este tema é de particular importância no 
contexto dos processos de reforma no contexto do Processo de Bolonha, porquanto as denominadas 
horas de “não-contacto”, e de aprendizagem autónoma, independente e ao longo da vida por parte 
dos alunos, devem ser efectivamente valorizadas e aproveitado o potencial existente em termos da 
infra-estrutura tecnológica e dos recursos de e-learning.

 

Mohammad H 
Murad,Fernando 
Coto-Yglesias, Prathibha 
Varkey,Larry J Prokop & 
Angela L Murad (2010) 
‘The effectivness of 
self-directed learning in 
health professions: a sys-
tematic review’. Medical 
Education 44: 1057-1068

Os autores procederam a uma revisão das prin-
cipais bases de dados bibliográficas, incluindo a 
MEDLINE, EMBASE, ERIC e PsycINFO, tendo procura-
do identificar e circunscrever a análise aos estudos 
comparativos e que avaliassem as intervenções 
especificamente dirigidas à aprendizagem auto-
dirigida.
A análise final incluiu 59 estudos que envolver-
am 8011 alunos. 25 estudos foram aleatorizados. 
A qualidade metodológica geral foi considerada 
moderada. Os resultados revelaram que, compar-
ados com os métodos de ensino tradicionais, os 
métodos de aprendizagem auto-dirigida estão as-
sociados com um aumento moderado no domínio 
do conhecimento, a um aumento estatisticamente 
não-significativo no domínio das aptidões e a um 
aumento não significativo no domínio das atitudes. 
Quando os alunos são envolvidos nas escolhas dos 
seus recursos de aprendizagem, estas intervenções 
de aprendizagem auto-dirigida foram mais efica-
zes. Os alunos de níveis mais avançados parecem 
beneficiar mais deste tipo de intervenção.
A evidência obtida é de qualidade moderada e 
sugere que os métodos de Aprendizagem Auto-

Dirigida nas ciências da Saúde está associada com 
uma melhoria moderada no domínio do conheci-
mento comparado com os métodos tradicionais de 
ensino e pode ser tão eficaz no domínio das ap-
tidões e atitudes.


